
 
 

 

 

 

 

 

1(UPE)  

Tendências globais em fecundidade 

A população mundial ultrapassou os 7 bilhões e está projetada para alcançar 9 bilhões até 2050. Em termos gerais, 

o crescimento populacional é maior nos países mais pobres, onde as preferências de fecundidade são mais altas, 

onde os governos carecem de recursos para atender à crescente demanda por serviços e infraestrutura, onde o 

crescimento dos empregos não está acompanhando o número de pessoas que entram para a força de trabalho e 

onde muitos grupos populacionais enfrentam grandes dificuldades no acesso à informação e aos serviços de 

planejamento familiar. 

Fonte: Population Reference Bureau, 2011. 

 

Com base no texto, é CORRETO afirmar que 

 

a) as taxas de nascimento da população mundial têm declinado vagarosamente, contudo há grandes disparidades 

entre as regiões mais e menos desenvolvidas, como na África Subsaariana, onde as mulheres têm três vezes mais 

filhos, em média, que as das regiões mais desenvolvidas do mundo. 

b) a pobreza, a desigualdade de gênero e as pressões sociais revelam acesso desigual aos meios de prevenção à 

gravidez, mas não são consideradas nos índices demográficos como indicadores da persistente alta da taxa de 

fecundidade no mundo em desenvolvimento. 

c) o aumento do uso de contraceptivos é consideravelmente responsável pelo aumento das taxas de fecundidade 

nos países desenvolvidos. Globalmente, cerca de quatro mulheres escolarizadas, sexualmente ativas e na idade 

reprodutiva não adotam o planejamento familiar. 

d) a taxa de fecundidade total é uma medida mais direta do nível de longevidade que a taxa bruta de natalidade, 

uma vez que se refere ao envelhecimento da população feminina. Esse indicador mostra o potencial das mudanças 

de gênero nos países. 

e) uma média de cinco filhos por mulher é considerada a taxa de substituição de uma população, provocando uma 

relativa instabilidade em termos de números absolutos. Taxas acima de cinco filhos indicam população crescendo 

em tamanho cuja idade média está em ascensão. 
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População brasileira cresce 0,9% entre 2012 e 2013 

 

A população brasileira cresceu 0,9%, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Neste 

ano, o Brasil tem 201,03 milhões, ou seja, 1,79 milhão a mais do que no ano passado (199,24 milhões). O 

crescimento é menor do que o observado entre 2011 e 2012, que havia sido 0,93%. Segundo o pesquisador do 

IBGE Gabriel Borges, a tendência é que o ritmo de crescimento da população caia até 2042, ano em que a 

população brasileira para de crescer. “A população vai crescendo, cada vez menos, até 2042, quando começa a 

diminuir”. 

Disponível em: http://www.ebc.com.br/noticias/brasil/2013/08/populacaobrasileira-cresce-09-entre-2012-e-2013. 

Acesso em: 09 setembro de 2013. 

 

Indique a alternativa que não representa uma tendência demográfica para o Brasil nas próximas duas décadas: 

 

a) Diminuição da população absoluta. 

b) Aumento da expectativa de vida da população. 

c) Diminuição das taxa de natalidade e mortalidade. 

d) Aumento do percentual de idosos sobre o total da população. 

e) Diminuição do percentual de jovens sobre o total da população. 

 

3 (UEA) 

 

Especialista propõe redefinir conceito de idoso 

Condições de vida e de saúde mudaram desde a criação do Estatuto do Idoso, que completa 10 anos em outubro. 

 

“A definição de população idosa ficou velha?” Quem levanta a questão é a demógrafa Ana Amélia Camarano, do 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). Ela propõe redefinir o conceito na Lei n.o 10.741/2003, o Estatuto 

do Idoso, que completa 10 anos em outubro e, há uma década, estipulou como população idosa, para diversos fins, 

quem tem 60 anos de idade ou mais. “Em 1994, a esperança de vida ao nascer da população brasileira foi estimada 

em 68,1 anos. Entre 1994 e 2011, este indicador aumentou 6 anos, alcançando 74,1. Isso tem sido acompanhado 

por uma melhoria das condições de saúde física, cognitiva e mental da população idosa, bem como de sua 

participação social. Em 2011, 57,2% dos homens de 60 a 64 anos participavam das atividades econômicas”, destaca 

a pesquisadora. 

 

(www.ipea.gov.br. Adaptado.) 



 
 

A redefinição do conceito de idoso é uma proposta que responde às mudanças encontradas nos setores público e 

privado, diretamente associados com o aumento da expectativa de vida dos brasileiros. É característica que 

contribui para este cenário: 

a) o exercício pleno da manipulação genética, selecionando desde a metade do século XX apenas os indivíduos 

portadores dos genes da longevidade. 

b) a mudança no padrão de consumo do brasileiro, que a partir de 1994 eliminou o consumo de alimentos 

industrializados e incentivou a compra de artigos esportivos. 

c) o estabelecimento de benefícios públicos, como a instituição de meia-entrada e o transporte público gratuito 

para a população idosa. 

d) a dificuldade de uma aposentadoria segura, obrigando as pessoas a participarem das atividades econômicas até 

os 64 anos. 

e) o acesso crescente a serviços de educação e saúde, condição que amplia as informações sobre o bem-estar da 

população e evita mortes precoces pela falta de tratamento. 

 

4 (UCB) 

O crescimento da população mundial 

 

A população mundial chegará a mais de 9,2 bilhões de habitantes em 2050, segundo um relatório divulgado pela 

ONU (Organização das Nações Unidas). Os motivos do aumento da população são, segundo o estudo, maior 

longevidade e melhora de acesso ao tratamento do HIV e da AIDS. 

O estudo, elaborado pela divisão de população do Departamento de Assuntos Sociais e Econômicas da ONU 

(DESA), analisa as tendências demográficas no âmbito nacional, regional e mundial, com a ideia de servir como 

indicador para as pesquisas e estatísticas que são feitas no órgão. 

De acordo com a pesquisa, o mundo terá um aumento de 2,5 bilhões de habitantes nos próximos 43 anos, 

passando dos 6,7 bilhões que deverá alcançar em julho deste ano a 9,2 bilhões em 2050, segundo o informe. 

O aumento equivale ao tamanho total da população do mundo no ano de 1950 e será absorvido, em sua maioria, 

pelos países em desenvolvimento. 

Sozinhos, estes países devem passar de 5,4 bilhões de habitantes em 2007 para 7,9 bilhões de habitantes em 2050. 

 

Disponível em: . Acesso em: 20/10/2013, com adaptações. 

 

Acerca do crescimento demográfico, julgue os itens a seguir. 

 



 
0.(     ) O texto infere que o crescimento demográfico ocorrerá de forma constante nos diferentes grupos de países 

do globo. 

1.(     ) Nos países africanos, mesmo com uma grande parte da população contaminada pela AIDS e outras doenças, 

existe uma grande diferença entre as taxas de natalidade e as de mortalidade. Esse fato explica o incremento 

populacional na África. 

2.(     ) O aumento da expectativa de vida, além de promover a elevação populacional, também provoca 

preocupações institucionais e sociais acerca da qualidade de vida oferecida para a população idosa. 

3.(     ) O Brasil, por sua grande dimensão territorial e baixo índice de povoamento, não tem que se preocupar com 

políticas públicas voltadas para os idosos. 

4.(     ) A redução na taxa de mortalidade infantil e na mortalidade infantil tardia é um bom indicador da melhoria 

das condições de vida em um país. 

 

 

5 (UCPEL) A ocupação do território brasileiro pela população se dá de modo bastante irregular. É bastante visível o 

contraste existente entre a fachada litorânea, onde se encontra a maioria da população, e o interior do país, 

fracamente povoado. 

 

Sobre a distribuição geográfica da população no Brasil, é correto afirmar que 

a) uma das razões fundamentais que explicam a elevada concentração da população brasileira junto ao litoral é a 

condição do país como ex-colônia de exploração, pois isso gerou uma dependência econômica e criou a 

necessidade de contato com o mundo exterior. 

b) grande número das metrópoles no Brasil não se localizam próximas do litoral, mas a população dessas cidades 

representa pequena concentração da população total do país, mantendo irregular a distribuição da população. 

c) as regiões Nordeste, Sudeste e Sul ocupam a maior parte do território brasileiro e, mesmo assim, não 

concentram a maior parte da população do país. 

d) existem grandes áreas nas regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil, que constituem imensos vazios demográficos, 

mas a população absoluta nos estados que compõem estas regiões é elevada. 

e) a concentração das principais atividades econômicas do país, como agricultura e indústria, se dá no interior do 

território, mas isso não tem sido suficiente para afastar a população do litoral. 

 

6 (UEL) Os indicadores demográficos e socioeconômicos têm possibilitado avaliar o desenvolvimento da população 

nas cidades, estados ou países. Sobre os indicadores sociais, assinale a alternativa correta. 

a) População absoluta é o índice obtido com base no número de óbitos ocorridos durante um ano em uma 

população pela multiplicação do número total da população por mil e dividido pelo número de óbitos. 

b) Taxa bruta de natalidade é o número total de habitantes de um lugar diretamente relacionada com a renda 

familiar per capita, refletindo na qualidade da alimentação, higiene e assistência médica. 



 
c) Taxa de crescimento vegetativo ou natural é a diferença entre a taxa de natalidade e a taxa de mortalidade 

expressa por mil habitantes, verificada em uma população de um determinado período, geralmente de um ano. 

d) Taxa de fecundidade é o índice obtido com base no número de nascimentos ocorridos durante um ano em uma 

determinada população, podendo ser expresso por mil habitantes ou em percentagem. 

e) Taxa de mortalidade infantil é obtida pelo cálculo da diferença entre a taxa de natalidade e a de mortalidade 

observadas em uma população em um determinado período, podendo ser positiva, negativa 

 

 

7 (UNICENTRO) Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, os fatores que explicam o envelhecimento da 

população brasileira. 

a) Aumento da taxa de fecundidade e declínio do crescimento vegetativo. 

b) Aumento da taxa de natalidade e redução da mortalidade infantil. 

c) Decréscimo da taxa de fecundidade e aumento da expectativa de vida. 

d) Crescimento vegetativo acelerado e densidade demográfica elevada. 

e) Combinação entre aumento da fecundidade e declínio da mortalidade infantil. 

 

 

8 (IFSul) Observe o texto abaixo. 

 

Texto:  

Conforme dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), a população total do Brasil é de 190.755.799 habitantes. 

 

Disponível em: Acesso em: 20 ago.2013. 

 

A partir do texto, o Brasil é definido como um país 

a) povoado, pois é populoso 

b) povoado, pois a densidade demográfica é baixa. 

c) populoso,pois a densidade demográfica é alta. 

d) populoso, devido à população absoluta. 

 

 



 
9 (UNESP) A população de Londres, com 12% da população total do Reino Unido, exige uma pegada ecológica de 21 

milhões de hectares ou, simplesmente, toda a terra produtiva do Reino Unido. Em Vancouver, no Canadá, 

constatou-se que a área exigida para manter o nível de vida da população corresponde a 174 vezes a área de sua 

própria jurisdição. Um habitante de uma cidade típica da América do Norte tem uma pegada ecológica de 461 

hectares, enquanto na Índia a pegada ecológica per capita é de 45 hectares. Assim, o planeta sofre um impacto dez 

vezes maior quando nasce um bebê no primeiro mundo do que quando nasce um bebê na Índia, na China ou no 

Paquistão. Um malthusianismo cego, ainda hegemônico nas lides ambientalistas, está infelizmente muito mais 

preocupado com o controle da população na Índia do que com a injustiça ambiental que sustenta a injusta ordem 

de poder mundial. 

(Rogério Haesbaert da Costa e Carlos Walter Porto Gonçalves. A nova desordem mundial, 2005. Adaptado.) 

 

No texto, os autores fazem uma crítica à abordagem malthusiana, que tende a considerar o tamanho da população 

como o fator principal do impacto sobre os recursos naturais existentes no planeta. Dessa forma, para se entender 

a atual “crise ambiental”, outros fatores, também importantes, devem ser levados em consideração, a saber, 

 

a) o tamanho dos territórios de cada país e a falta de conhecimento sobre a quantidade de recursos naturais que 

cada população dispõe. 

b) o baixo nível de renda das populações dos países desenvolvidos e seu reduzido grau de desenvolvimento 

tecnológico. 

c) o modelo de desenvolvimento econômico adotado pelos países e os padrões de consumo difundidos em escala 

mundial. 

d) o tamanho das populações dos países subdesenvolvidos e seu baixo nível de escolaridade. 

e) o baixo desenvolvimento técnico-científico dos países e a ausência de conhecimentos sobre a finitude dos 

recursos naturais existentes no planeta. 
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